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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: O entendimento da relação entre 
o tempo de estocagem e a digestibilidade do 
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amido, permite o uso de silagens em dietas de rebanhos leiteiros com a finalidade 
de reduzir os problemas causados pela baixa disponibilidade do amido. Por esta 
razão objetivou-se avaliar a produção de energia e a digestibilidade do amido 
em função de diferentes datas de estocagem nas silagens de milho do híbrido 
AG 8690. Os silos foram abertos com 45, 90, 180 e 360 dias de conservação e o 
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 
quatro repetições. A digestibilidade do amido, os teores de amido e da matéria seca 
apresentaram comportamento quadrático (P>0,05) na medida em que aumentou o 
tempo de conservação das silagens de milho. A digestibilidade do amido e da matéria 
seca apresentaram valores mínimo de 76,76 e 26,54 %, quando as silagens foram 
estocadas por 243 e 234 dias respectivamente. O amido apresentou concentração 
máxima aos 160 dias de conservação. Os teores de nutrientes digestíveis totais e 
energia digestíveis não foram influenciados pelo tempo de estocagem. O aumento no 
tempo de conservação não proporciona benefícios para a digestibilidade do amido e 
na concentração energética da silagem de milho.
PALAVRAS-CHAVE: Armazenamento, Fermentação, Silo.

DIGESTIBILITY OF STARCH AND ENERGY VALUE OF CORN SILAGE WITH 
DIFFERENT STORAGE TIMES

ABSTRACT: Understand the relationship between storage time and starch digestibility 
allows the use of silages in diets for dairy herds in order to reduce problems caused 
by low starch availability. Therefore, the aim of this study was to evaluate the energy 
production and starch digestibility as a function of differentv corn silage storage times. 
The silos were opened with 45, 90, 180 and 360 days of storage. The experimental 
design was a completely randomized design, with four treatments and four replications. 
Starch digestibility, starch content and dry matter presented a quadratic effect (P <0.05) 
as the storage time of corn silages increased. The starch and dry matter digestibility 
presented minimum values of 76.76 and 26.54%, when silages were stored for 243 
and 234 days, respectively. The starch content presented maximum concentration at 
160 days of storage. The total digestible nutrients and digestible energy contents were 
not influenced by storage time. In conclusion, increase the storage time did not provide 
benefits for starch digestibility and energy content of corn silage.
KEYWORDS: Storage, fermentation, silo.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de ensilagem pode ser descrito em diferentes fases, sendo (1) a fase 
aeróbica que se inicia no momento do corte até o estabelecimento da anaerobiose 
no silo, (2) período anaeróbico de pré-fermentação, (3) a fase de fermentação em 
ambiente anaeróbico, (4) a fase da estabilidade (5) e a fase de abertura de silo, 
exposição ao oxigênio e de fornecimento aos animais. Períodos entre 21 e 30 dias têm 
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sido amplamente divulgados como adequados para a estabilização da fermentação 
(Kung et al., 2013). No entanto, vários trabalhos corroboram que a fermentação 
prossegue além de 14 dias, com aumentos significativos nas concentrações de 
produtos de fermentação. 

Neste sentido tem se dado importância à relação da digestibilidade do amido 
e o tempo de armazenamento das silagens de milho (Ferraretto et al., 2014). A 
compreensão dos resultados de períodos prolongados de estocagem das silagens 
sobre a digestibilidade do amido, permite o uso otimizado em dietas para que seja 
possível reduzir problemas causados pelo baixo aporte de energia líquida (Kung Jr 
et al., 2013).

Em vista disso, objetivou-se avaliar a produção de energia e a digestibilidade 
do amido em função de diferentes datas de estocagem nas silagens de milho do 
híbrido AG 8690®.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi produzida no Grupo de Estudos em Aditivos na Produção Animal 
(GEAPA) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Foi utilizado o híbrido 
de milho comercial Agroceres AG 8690®.  As plantas foram semeadas em outubro 
de 2016, e foram colhidas a uma altura média do solo de 20 cm, quando continham 
a maior parte dos grãos no estádio de 50% da linha leite, sendo fragmentadas em 
triturador com tamanho médio de partículas de 2 cm.

A ensilagem ocorreu no dia 08 de abril de 2017, com 128 dias após o plantio e os 
tratamentos avaliados foram os diferentes tempos de conservação 45, 90, 180 e 360 
dias. O material foi ensilado em mini silos experimentais, compactado e totalmente 
fechado com quatro sacos plásticos para evitar a entrada de ar e luminosidade. Os 
silos experimentais continham 6 kg de silagem.

Uma amostra de silagem foi retirada, levada à estufa com circulação forçada 
de ar com temperatura média de 55 °C, até atingir peso constante e pesada para 
determinação da matéria parcialmente seca (MPS), sendo moída posteriormente. 
A matéria seca total (MS) foi determinada em estufa a 105 ºC durante um período 
mínimo de 8 horas. O valor energético da silagem foi predito conforme as equações 
descritas no NRC (2001) e a determinação do amido foi procedida usando a 
metodologia proposta por Walter et al. (2005), a qual inclui digestões enzimáticas 
sequenciais com amilase (Termamyl 120L®), amiloglicosidase (AMG 300L®) e 
protease (Flavourzyme 500L®) para hidrólise do amido e da proteína. A digestibilidade 
do amido foi determinada de acordo com as equações propostas por Ferraretto et 
al. (2014).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro 
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tratamentos e quatro repetições. O modelo experimental foi: yij= µ + ti + eij, onde yij = 
valor observado na unidade experimental que recebeu o tratamento i na repetição 
j; m= efeito geral da média; ti = efeito do tratamento i; eij = erro aleatório (resíduo). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão, ao nível de 5% 
de probabilidade. As análises foram conduzidas com o auxílio do pacote estatístico 
Minitab 2017.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A digestibilidade do amido e os teores de amido e da MS apresentaram 
comportamento quadrático (P<0,05) na medida em que aumentou o tempo de 
conservação dos materiais ensilados. A produção máxima de amido foi observada 
aos 160 dias de conservação, no entanto a concentração de amido encontrado 
nesta pesquisa foi considerada baixa (18,97), sendo justificada pelo baixo teor de 
MS, menor de 30%, proporcionando redução significativa no conteúdo de amido da 
silagem (Sorieul et al., 2016).

A digestibilidade do amido e o teor da MS apresentaram valores mínimos na 
ordem de 76,76 e 26,54 %, quando as silagens foram conservadas por um período 243 
e 234 dias, respectivamente. Ferraretto et al. (2014) consideraram na equação para 
predizer a digestibilidade do amido a concentração N-amoniacal, proteína solúvel, 
pH e a matéria seca, sendo que está última também reduziu na presente pesquisa, 
podendo assim, justificar a redução da digestibilidade do amido. Contrariamente, 
Der Bedrosian et al. (2012) observaram um aumento da digestibilidade de silagens 
de milho estocadas por longos períodos (360 dias).

Variáveis
Dias de estocagem

Equações P R2 EP
45 90 180 360

D-amido 81,30 79,28 77,29 78,34 y= 83,389-0,0545x+0,000112x² 0,002 0,76 0,47

Amido 18,96 19,96 20,18 16,61 y= 17,880+0,02992x-0,000093x² 0,001 0,85 0,31

MS 28,71 28,15 26,69 27,76 y=30,05-0,02995x+0,000064x² 0,001 0,73 0,67

NDT 71,74 69,64 69,49 64,34 y = 68,80 0,516 0,89 0,60

ED 3,17 3,07 3,06 2,84 y = 3,03 0,516 0,89 0,27

Tabela 1: Digestibilidade e teor de matéria seca, nutrientes digestíveis totais e energia digestível 
de silagens de milho AG 8690 sob efeito de diferentes dias de conservação.

D-Amido=Digestibilidade do amido (% MS), MS=matéria seca (%), NDT=nutriente digestível total (%), ED= 
energia digestível (Mcal/kg).

De acordo com Weinberg e Chen (2013) a redução nos teores de MS das 
silagens de milho ao longo do tempo de conservação, ocorrem devido aos efeitos 
secundários da fermentação. Os quais causam o rompimento de células e promovem 
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o extravasamento do conteúdo intracelular para o meio externo.
Em relação aos teores de energia das silagens, estes não foram afetados 

(P>0,05) pelo tempo de conservação, apresentando valores médios de NDT de 
68,80 % e ED de 3,03 Mcal/kg. De acordo com Zabeli et al. (2012) as exigências 
nutricionais da animais em lactação requerem alta ingestão de energia para amparar 
a produção de leite e a sua condição corporal.

4 | 	CONCLUSÃO

O aumento no tempo de conservação até os 160 dias proporciona aumento na 
concentração de amido e na matéria seca das silagens. Entretanto, não incrementa 
a sua digestibilidade, não interferindo no valor energético da silagem de milho.
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